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O Boletim Geocorrente é uma publicação quinzenal do 
Núcleo de Avaliação da Conjuntura (NAC), vinculado 
à Superintendência de Pesquisa e Pós-Graduação 
(SPP) da Escola de Guerra Naval (EGN). O NAC 
acompanha a Conjuntura Internacional sob o olhar 
teórico da Geopolítica e da Oceanopolítica, a fim de 
fornecer mais uma alternativa para a demanda global 
de informação, tornando-a acessível e integrando a 
sociedade aos temas de segurança e defesa. Além disso, 
proporciona a difusão do conhecimento sobre crises e 
conflitos internacionais procurando corresponder às 
demandas do Estado-Maior da Armada.

O Boletim tem como finalidade a publicação de 
artigos compactos tratando de assuntos atuais de dez 
macrorregiões do globo, a saber: América do Sul; 
América do Norte e Central; África Subsaariana; 
Oriente Médio e Norte da África; Europa; Rússia e  
ex-URSS; Sul da Ásia; Leste Asiático; Sudeste Asiático 
e Oceania; Ártico e Antártica. Além disso, conta com 
a seção "Temas Especiais", tratando sobre assuntos 
latentes das relações internacionais.

O grupo de pesquisa ligado ao Boletim conta com 
integrantes de diversas áreas do conhecimento, cuja 
pluralidade de formações e experiências proporcionam 
uma análise ampla da conjuntura e dos problemas 
correntes internacionais. Assim, procura-se identificar 
os elementos agravantes, motivadores e contribuintes 
para a escalada de conflitos e crises em andamento, 
bem como seus desdobramentos.
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http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K9028397Z6&tokenCaptchar=03AGdBq25ANiLy2h9uJi9e_JHG4JTXSTcbEtR92KJLk6n4VmqPm171TyyW5mIt3GqEYFcC0WMcKzjUOYxUbowRwiim_WHPtKIsiXqmwD_K5_zMp_a0MluAm2BUBUFJ1nrkV1gp3vTitj_ouSVPww-_39jHslIpz_ytJj1jPZCKmI2ItJVbSBxkffGT36qUwHkd9F_aHdLyFnLDGZwOwxUF8wfasrqQsZSFAWz-V_oqi8hhqIIefyR5agbw8UGYMnhy10lgAF-X_RiNFqJK5IX0RVTfpc7e6g6E3bPS9ToemPjbX1GJCe1ugjPORR7HegpMG6yntLcbxkptA2r2_tLojChia61whTCm3Sf-avbzGMr9Obk6vznZUf7TYIVJ4OsDsYM0j9IgcbeXUCQ6tAhuHSIMLDC50AQxL-j5AHhgHzIogAC8IgIe6oNGaoNRv0_cNK1yHmYVuOVSXDYCeI7UTLjmvDAKz-Svmg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8860121U6&tokenCaptchar=03AGdBq27-H0Cm2ke4TKN1beJ_s5Fx4r5pJHjzGyKz5wdFzhfu_rSSJfJk55JwzD1rV6-S0YD97jgpCFSA92xM0QX8iRB-0powE59F95AHXiXKfpUuEQPJmbc55pvWelEfCOhAx7zhlYqlsjcg5YSpRBCMJmuPPi-SdOPo88qidZVRsLjm76PKVE-966sxiU1SEbdipIJP81DY63y-7dDJKjHMgRQ4LoaBpg1mY-hD9IPhzTOX0znm292psDy3pv-F5ACOB795ozX9U1eED8mIpyP2nY2zA8r3LKTGb4kXtXSknFWofXUUUrQHUfCd9M3FiFL2vPlSLf2q0iQevx4N72q2__mxn8dky_tcrnwt59KR8caSn6oL8C5-bJK0S76PLQbIHB6wuXnVTmxWlZmKksA3Q41fD1t9V3ov5mJDucFtscE0UsamhhShC2jEySgK5GXi6S9ZO9bEseL_GlRAsj3dK_6mS4cOqg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8737962J4&tokenCaptchar=03AGdBq26AlCZJ03bF4N8Pf9BxwzdvLzgIn1WXipz-MqPl3Ih-O115TEDTWJw4ng5rgdB3OFEazmvNyzzcqeYup3mIQnu8Tu0gm2KNPaQ4aOwqoIxe1Qu_izCOHHQAUh5n5JDbA-6ga4cZ1b7Ao3aIsuf9BNYG_udtoHp2eoK2FR3wfCdPJ8Zv5AR2-myQPEOuKPI0MxX3NQxi9Ghtyahhd9Q77U6H3gEgvH3vMRJUFTBpDvsOut37PV4GfAjY0y-5WV-e8hJ7UMHhprytvtrKscZERuqEer5QuNILiu_rHAwrAqfieFMnk5H0HPjJi5JoOjC4u7x3Wj3kmL5a9VjpywdNNl--3-4W3xcnSlR3vcA2SnfBSPImvag4MQNVWelrxlmvYnTPZhv5WdqUT_OSYu_KbUbJGCmTWa_6lvvrTpi710wwDMif5TEOm-MKK9_pUydjneQ9x8fYgDjpGY2ClyGVBr6krHdsNA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K8068220E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K9740112A3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2236594D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8465423H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8058698U8&tokenCaptchar=03AGdBq24ruJS_riJ4rpjEx0Qm1zJEKMlovuuHn83y9P7-cOSCBVJuWb6ODv3FovEqONIKSAF5TwFuXZzJChXqVYR3GuCSiTjfxrbTGPxuHliVXyHunD2tkeZssLu2VrzqJnYYpWMexRR-fPxIa_PaX1qENxJOciB83cWGHRWCMcHaTdPsMHEb77iXAta6pdVApkijVHYTRzdgbcj1x6sa1LPz29UT2KsbvyoQ38eR7FXqt6RMwIwMzKqA_ry_VwvNknvcEfJKhyEooA4dleofRKfRrl5JRIYDNecNd-1xtDU--gZSjPVq435J4wnAMx2P-bgZcXfyLOOZjVQxERzBxiiT5ifoRkl-8LDNX6i9_cSyAeZ5U_DYmoKTFWp_IDvHOn0AOkZ3YW4-fe5R0TC5KL374BvRKr86CdZkYZrlrnIzE-OXoaScvcIUaXqw8V2hxOwgNaAOQo02S6Idl0xRcinLL1SLaMtaOA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2754088D7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K9129905P5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K8556651D3
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AMÉRICA DO SUL

Porosidade das fronteiras ao norte do Atacama: desafios a uma estabilidade regional duradoura
Pedro Kilson

Em 15 de fevereiro de 2022, o presidente do Chile,  
 Sebastián Piñera, decretou Estado de Emergência na 

Macrozona Norte do país, abarcando regiões fronteiriças 
com Bolívia e Peru. Trata-se de uma ferramenta 
constitucional que permite incorporar o trabalho das 
Forças Armadas às polícias locais. Tal medida se encontra 
também vigente na chamada Macrozona Sur. Ambos os 
contextos são representativos de problemáticas históricas 
que atravessam a formação do Estado chileno, em torno 
de questões de segurança e porosidade das fronteiras. 
No caso do sul, destaca-se o conflito originado a partir 
de reivindicações pelo acesso à terra e autonomia 
dos povos originários Mapuche. Em relação ao norte, 
ganham centralidade os confrontos decorrentes da 
crise migratória, envolvendo grupos de imigrantes, 
organizações vinculadas ao narcotráfico, determinados 
grupos de trabalhadores – como caminhoneiros – bem 
como residentes insatisfeitos com os níveis de violência. 

A implementação do Estado de Emergência se dá em 
meio à escalada de tensões na região: nos últimos meses 
de 2021, houve confronto direto entre manifestantes 
e grupos de imigrantes estabelecidos nos espaços 
públicos das cidades. Dessa forma, o mês de fevereiro 
tem sido marcado por greves de caminhoneiros, que 
interromperam as principais rodovias que cortam o norte 

do Chile. Os protestos surgiram em razão do assassinato 
de um caminhoneiro, em meio a atritos com grupos de 
imigrantes, situação determinante para a implementação 
do Estado de exceção. Durante esse período, a polícia e 
as Forças Armadas poderão realizar patrulhas e operações 
conjuntas, bem como implementar novos postos de 
observação, com a possibilidade de aplicação de um 
toque de recolher, decretado pelo Executivo. Assim, a 
medida está fundamentada na necessidade de fortalecer a 
presença do Estado na fronteira, com o objetivo de conter 
atividades ilícitas de organizações criminosas.  

Dentre os crimes transnacionais observados, 
menciona-se o tráfico de cocaína e pasta base, por meio 
de uma rota que conecta Peru, Bolívia e Chile, sendo 
o último tanto um país de trânsito como de destino e 
produção. Ademais, o tráfico de pessoas, especialmente 
de cidadãos haitianos e venezuelanos, é crescente nesse 
cenário. Nessa lógica, entende-se que a região ao norte  
do Atacama é representativa de uma crise de 
características regionais e que, portanto, exige uma 
abordagem conjunta entre os países da América do Sul 
e Central, principalmente o fortalecimento institucional 
em torno da comunicação, investigação, inteligência e 
operações interagências.

DOI 10.21544/2446-7014.n156.p06.

Fonte: Elaboração de Alejandro 
Saras Maturana

AMÉRICA DO NORTE & CENTRAL

http://sedici.unlp.edu.ar/bitstream/handle/10915/44804/Documento_completo.pdf?sequence=1#:~:text=Como%20fen%C3%B3meno%2C%20se%20vincula%20a,variables%20de%20un%20mismo%20problema
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Em 2022, um relatório francês do Maritime Information  
 Cooperation and Awareness Center apontou que no 

ano anterior, dos 131 casos de pirataria e roubo armado 
identificados na América, 51 se concentraram no Mar 
do Caribe, que se tornou um dos principais focos de 
incidentes em 2021. Isso demonstra uma degradação 
da segurança marítima caribenha, sendo um reflexo da 
situação política, econômica e social de diversos países 
da região. Ademais, o Caribe é uma tradicional rota do 
tráfico internacional de drogas, destacando a cocaína, 
cujo volume de 24% passa pela região para chegar aos 
Estados Unidos (EUA), líder no consumo mundial do 
entorpecente.  Sendo assim, a insegurança marítima do 
Mar do Caribe vem afetando cada vez mais os EUA. 
Nesse contexto, buscando aumentar sua presença no 
Caribe, em fevereiro de 2022, os EUA conduziram junto 
à Jamaica um exercício naval de caráter bilateral.

O exercício demonstra um esforço para combater 
as atividades ilícitas. Além disso, do ponto de vista 
estadunidense, há uma tentativa de combater os 
problemas securitários, sem investir demasiados recursos 
na região que, apesar de estar em seu entorno geográfico 

imediato, não vem sendo considerada prioridade na 
política externa dos EUA. Já na perspectiva jamaicana, o 
país tem muito a ganhar, em termos de adestramento de 
pessoal e interoperabilidade com outras Marinhas, fatores 
cruciais para a manutenção de sua segurança nacional, 
em especial devido à sua característica insular. Do ponto 
de vista geopolítico, o aumento de incidentes marítimos 
próximos ao Canal do Panamá - importante rota para os 
países da América, Europa e Ásia - pode atrair atenção 
extrarregional indesejada. Nesse sentido, destacam-se os 
investimentos chineses na América Central e Caribe, que 
desafiam a influência dos EUA no continente.

O desenvolvimento da insegurança marítima no Mar 
do Caribe demandou uma ação dos EUA, que, por ora, 
uniram esforços à Jamaica para mitigar a situação. Isso 
pode indicar uma tendência da política estadunidense 
para as Américas, de buscar apoio em atores regionais, 
tendo em vista a prioridade do país com o Indo-Pacífico. 
Mesmo nessa abordagem, Washington não deve abster 
do envolvimento na região,considerando a importância 
desta para os seus assuntos domésticos e geopolíticos.

A reação dos Estados Unidos à insegurança marítima no Caribe
Rafael Esteves

AMÉRICA DO SUL

DOI 10.21544/2446-7014.n156.p07.

Fonte: Naval News
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https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_98/index.html
https://www.navalnews.com/naval-news/2022/01/french-navys-2021-report-on-global-maritime-security/#prettyPhoto
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O impacto da pirataria no Golfo da Guiné (GoG, em 
inglês) é particularmente marcante na Nigéria, país 

responsável por 75% do comércio marítimo africano, 
sendo, portanto, um player essencial na busca por 
segurança marítima da região. Segundo relatório sobre o 
ano de 2021 da International Maritime Bureau, divulgado 
em janeiro de 2022, a pirataria e roubo armado na região 
reduziram aproximadamente 58% em relação ao mesmo 
período do  ano anterior. Qual o papel do poder naval da 
Nigéria nesse processo? 

O exercício de liderança em iniciativas regionais e 
internacionais (Boletim 146) da Marinha da Nigéria 
vem da necessidade de garantir a segurança de seu 
entorno estratégico. O país ampliou a aquisição de 
navios-patrulha conjuntamente a Angola e Senegal, 
via compra do estaleiro turco Dearsan. A iniciativa, 
segundo o Comandante da Marinha nigeriana, Almirante 
Awwal Gambo, enfatiza a necessidade por operações 
de segurança marítima, visando conter a pirataria na 
região. O Governo instaurou a Lei de Supressão da 

Pirataria e outras Ofensas Marítimas (Boletim 124) em 
2019, que reduziu em 77% os crimes marítimos nas 
águas territoriais da Nigéria, e, por extensão do GoG. 
O aumento das capacidades navais inclui projetos que 
ampliam a vigilância marítima na Zona Econômica 
Exclusiva nigeriana como o Deep Blue Project (Boletim 
144), a cooperação com a Guarda Costeira da Coreia do 
Sul, e o sistema de vigilância israelense Falcon Eye.

A liderança na cooperação em segurança marítima 
na região faz-se possível pela nomeação do nigeriano, 
Dr. Paul Adalikwu, a Secretário-Geral da Organização 
Marítima da África Ocidental e Central. Os objetivos 
da organização possibilitam em seu primeiro ano 
de mandato cobrar maior colaboração aos Estados-
membros na segurança marítima regional por meio 
do fortalecimento de conselhos na África Ocidental 
e Central. Essas iniciativas são vitais à resolução de 
questões administrativas e crimes marítimos. 

Os resultados reconhecidos pela Organização 
Marítima Internacional são fruto do esforço de em 

O poder naval nigeriano e a pirataria no Golfo da Guiné
Luísa Barbosa Azevedo

DOI 10.21544/2446-7014.n156.p08.

Costa africana: ameaças ambientais e expectativas para o século XXI
Carolina Vasconcelos

  »

EUROPA

ÁFRICA SUBSAARIANA

A costa africana estende-se por aproximadamente  
 300 mil km, abrangendo 38 países, sendo  

31 da África Subsaariana. A região possui riquezas 
naturais, visadas tanto no âmbito local quanto 
internacional, que podem eventualmente causar disputas 
que interferem diretamente na geopolítica da região. 
Nesse sentido, de que maneira agendas voltadas para o 
desenvolvimento sustentável vêm estruturando a política 
regional?

Primeiramente, nos últimos anos, com a crescente 
valorização e conservação de áreas naturais, determinadas 
atividades econômicas vão ao encontro da preservação 
e desenvolvimento ambiental de forma sustentável, 
mesmo que ainda não predominante. Por exemplo, 
destaca-se o Programa de Gestão de Áreas Costeiras da 
África Ocidental que atua na região com a finalidade de 
conservação ambiental e preservação do ecossistema local, 
diante da erosão costeira e maior risco de alagamento. 
Além disso, políticas ambientais também são voltadas a 
áreas turísticas como as “ilhas verdes do Equador” (São 
Tomé e Príncipe) a fim de atrair investimentos e capital 
estrangeiro. 

Em segundo lugar, os efeitos do aquecimento global 
e da poluição acabam interferindo nos recursos naturais 
em países como Moçambique e Senegal. Estima-se 
que até o fim do século, os patrimônios mundiais da 
UNESCO destes países serão 100 vezes mais afetados por 
inundações costeiras e erosão. Além disso, o aumento da 
exploração de petróleo e gás nos últimos anos em países 
litorâneos como a Namíbia, prejudica regiões de reserva 
natural, mesmo com a existência de aparatos jurídicos 
que limitem a extensão e prolongamento da extração. 
Nesse sentido, mesmo os Estados que não possuem sua 
economia e política voltados para a industrialização são 
prejudicadas de forma direta e indireta.

Por fim, ainda que atividades direcionadas ao 
desenvolvimento da costa africana sejam orientadas 
majoritariamente à industrialização e exploração de 
recursos naturais, o aumento de medidas sustentáveis 
aplicadas mitiga os riscos, mas não os cessa. Com isso, 
diante da constituição do panorama atual, uma agenda 
de desenvolvimento sustentável pode ser crucial para o 
equilíbrio político e econômico da região. 

https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/Boletim%20Geocorrente%20146%20-%2026%20AGOSTO%202021.pdf
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_139/mobile/index.html
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/BG_Nu%CC%81mero%20144_0.pdf
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/BG_Nu%CC%81mero%20144_0.pdf
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No ano marcado pela COP26, sediada no Reino 
Unido, e em esforço ambiental conjunto com outros 

setores industriais, a britânica BAE Systems lançou seu 
novo sistema de energia e propulsão para o mercado 
marítimo. A tecnologia fornece propulsão elétrica 
silenciosa e sem vibrações, melhorando a experiência 

  »

DOI 10.21544/2446-7014.n156.p08-09.

EUROPA

Novo plano de modernização da Polônia e seus desafios
     Marina Autran

A Polônia acumulou alguns motivos nos últimos  
 anos para focar na modernização de suas Forças 

Armadas. Dentre eles, os principais envolvem seu vizinho 
Belarus, que supostamente vem aumentando de forma 
deliberada o número de refugiados na sua fronteira com 
a Polônia e as tensões entre Ucrânia e Rússia (Boletim 
148). Com o país sendo uma das linhas de frente da 
OTAN, é importante analisar as principais dificuldades 
para modernização das Forças Armadas, em especial o 
Exército.

Atualmente, a Polônia tem um Exército com 113 mil 
pessoas ativas e 32 mil voluntários na Força de Defesa 
Territorial. Mesmo sendo um dos líderes em gastos 
militares da OTAN com 2,2% do PIB, os armamentos 
poloneses estão desatualizados e alguns equipamentos 
são originários da Guerra Fria. O ambicioso plano para 

a modernização das tropas envolve mais que dobrar o 
tamanho do Exército, para chegar a 300 mil pessoas, 
e com orçamento de US$ 130,2 bilhões até 2035. 
Entretanto, a maneira como o governo polonês busca 
alcançar esse objetivo ainda é incerta, já que o plano não 
foi divulgado. Vale lembrar que desde 2015 existe uma 
iniciativa por parte do governo de aumentar o número 
nas Forças Armadas, porém não foi bem-sucedida.

Mesmo com pouca informação, diversas críticas 
podem ser feitas aos principais objetivos do plano. 
Primeiro, a população polonesa está diminuindo, o que 
impacta o número de alistamentos. Em segundo lugar, 
o aumento em gastos em Defesa é uma preocupação, 
principalmente pelo crescente endividamento do 
governo polonês. Além disso, mesmo com o crescimento 
de gastos, ainda levará pelo menos uma década para 

ÁFRICA SUBSAARIANA
cooperação entre stakeholders do setor marítimo nos 
cenários regional e internacional, ao combate à pirataria 
no GoG. Dessa maneira, o poder naval nigeriano, em 

posição de liderança na região da África Ocidental e 
Central, é essencial para ações coordenadas de combate à 
insegurança marítima no GoG.

Fonte: GCaptain

https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/Boletim%20Geocorrente%20148%20-%2023%20SETEMBRO%202021.pdf
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/Boletim%20Geocorrente%20148%20-%2023%20SETEMBRO%202021.pdf
https://gcaptain.com/maritime-piracy-worldwide-falls-to-lowest-level-in-decades-but-caution-urged/
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Cenário de grandes exercícios navais, o Mar  
 Mediterrâneo é um dos maiores espaços marítimos 

globais. Crises migratórias, conflitos e desigualdades 
socioeconômicas fazem da região uma das mais voláteis 
do mundo, cuja importância geoestratégica vai muito 
além de suas fronteiras geográficas. Nesse quadro, 
alguns países têm delineado suas estratégias para a 
região e usado o Mar Mediterrâneo para ações mais 
táticas de demonstração de poder, o que deixa claro o 
jogo de interesses. 

Ao longo dos últimos anos, mudanças geopolíticas 
afetaram o Mediterrâneo, levantando novos desafios 
aos países que integram sua área, destacando-se mais 
recentemente, a reentrada russa na região e o colapso 
político de suas costas sul e leste - que somente no ano 
de 2021 geraram em média cinco mortes diárias de 
migrantes no Mediterrâneo rumo à Europa, segundo 
dados da Euro-Mediterranean Human Rights Monitor. 

Nas últimas semanas, exercícios marítimos no 

Mediterrâneo aconteceram com frequência. O Egito 
realizou missões de treinamento em seu mar limítrofe 
junto à França envolvendo duas fragatas; assim como, 
exercícios de defesa aérea e formações táticas de 
navegação. Em seguida, em cooperação com a Espanha, 
Cairo promoveu exercícios para enfrentar as ameaças 
ao fluxo do comércio global, migração e à liberdade 
de navegação internacional. Semelhantemente, entre os 
dias 06 e 07 de fevereiro, as forças marítimas aliadas à 
OTAN - francesas, italianas e estadunidenses - operaram 
rotineiramente de forma conjunta, fortalecendo a 
interoperabilidade. Já, em paralelo, a Marinha russa vem 
promovendo demonstrações de força, como o exercício 
antissubmarino no Mediterrâneo Oriental, que contou 
com aeronaves antissubmarino Il-38 e fragatas Almirante 
Kasatonov, entre os dias 15 e 25 de fevereiro. 

Nesse sentido, a presença russa, ainda que limitada, 
coloca Moscou em uma posição de grande influência 
sobre a política europeia, principalmente sendo capaz de 

A relevância geoestratégica do Mar Mediterrâneo e o jogo de interesses
Vitória França

  »
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Fonte:BBC
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conseguir a completa modernização dos equipamentos. 
Por fim, é importante apontar a dependência na tecnologia 
dos Estados Unidos. A última compra de Varsóvia foi de 
250 tanques M1A2 Abrams com objetivo de melhorar as 
capacidades de defesa contra a Rússia e a tendência é 
continuar comprando dos estadunidenses.

As novas tensões na fronteira ucraniana com a Rússia 

apontam uma importância maior na linha de frente da 
OTAN. Entretanto, dificuldades envolvendo questões 
populacionais e orçamentais podem prejudicar o plano 
a médio prazo. Portanto, é essencial observar como o 
país irá se adaptar aos problemas apontados e como seus 
aliados poderão contribuir para esse plano futuramente.

https://www.bbc.com/news/world-44717074
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A importância do Exercício Marítimo Internacional (IMX/CE 2022) para o Oriente Médio
Melissa Rossi e Isadora Novaes Bohrer

O Exercício Marítimo Internacional (IMX, em inglês) 
2022, liderado pelo Comando Central das Forças 

Navais dos EUA (NAVCENT) com base em Manama, 
Bahrein, foi concluído no dia 17 de fevereiro com êxito. 
Considerado o maior exercício envolvendo meios não 
tripulados do mundo, o IMX contou com a participação 
de 60 países, incluindo o Brasil, e foi realizado 
juntamente com o exercício Cutlass Express (CE), que 
ocorre na costa oriental africana e também liderado pelos 
Estados Unidos. O IMX/CE 2022 se estendeu pelo Mar 
Vermelho, norte do Oceano Índico, Mar Arábico, Golfo 
de Omã e Golfo Pérsico, cobrindo um espaço marítimo 
essencial para o comércio mundial. 

Embora o IMX tenha se iniciado somente em 2012 e 
ocorra em formato bianual, ele já acompanhou mudanças 
importantes na região, como a aproximação entre os 
países do Golfo Pérsico e Israel, fruto dos Acordos de 
Abraão. De fato, pela primeira vez a Arábia Saudita e 
o Omã participam de um treinamento naval junto com 
Israel (apesar de ainda não terem normalizado relações 
diplomáticas), que já regularizou laços diplomáticos com 
o Bahrein e os Emirados Árabes Unidos. Esse aumento 
de cooperação tem gerado avanços sobretudo no combate 

à pirataria e ao tráfico de entorpecentes, pois a troca de 
informações entre os vizinhos se expandiu, acrescentada 
à presença fixa das Forças Marítimas Combinadas (CMF, 
sigla em inglês), sob o comando da Quinta Esquadra 
americana, no Bahrein.

Quanto ao Brasil, a presença da Marinha brasileira 
no Golfo se dá desde 2013, quando o país iniciou 
sua contribuição à CMF. Três oficiais da Marinha  
participaram do exercício como observadores, 
divididos entre a célula operacional, tática e NCAGS 
(Naval Cooperation and Guidance for Shipping). O 
conhecimento adquirido será compartilhado com o 
Comando de Operações Navais, com o objetivo de 
aumentar a Consciência Situacional Marítima do país.

Além disso, é importante enfatizar a presença dos 
veículos não tripulados, que contribuem de forma mais 
eficiente para ações de busca e resgate e no combate às 
minas navais. A maioria dos mais de 80 equipamentos 
são aptos para realizarem monitoramentos, coleta de 
dados e vigilância. O uso deles no IMX/CE induz ao 
compartilhamento de alguns dados e tecnologia entre os 
participantes e aumenta a capacidade de observação do 
espaço marítimo.

ORIENTE MÉDIO & NORTE DA ÁFRICA

movimentar fluxos migratórios da região e desestabilizar 
a ordem regional. Em contrapartida, as parcerias militares 
das Marinhas de países como Egito e Espanha são 
vetores para o desenvolvimento de uma defesa regional 
no Mediterrâneo como uma iniciativa empregada para a 
estabilidade regional.

Em suma, é notável o interesse ocidental em 
permanecer centrado no Mediterrâneo como parte de uma 

estratégia conjunta, perpassando ações de cooperação 
mútua. A localização geoestratégica do Mar Mediterrâneo 
lhe assegura características que permitem o jogo de 
interesses na região. A própria dinâmica geopolítica 
europeia influencia as demonstrações de poder ali, 
refletindo a busca pela estabilidade do Mediterrâneo ou a 
tentativa de construir um novo ordenamento, a partir da 
cooperação entre os países da região.

Fonte:Adobe Stock
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https://stock.adobe.com/pt/images/mediterranean-sea-region-countries-political-map-with-national-borders-south-europe-north-africa-and-near-east-with-national-borders-english-labeling-and-scaling-illustration/119003175
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As tensões na Ucrânia e os exercícios navais russos no Mar Negro
Pérsio Glória de Paula

As tensões na Ucrânia seguem sendo o foco das  
 atenções mundiais, dadas as acusações ocidentais 

de uma preparação russa para invasão em grande escala. 
Apesar de uma incursão total ser improvável (Boletim 
154), a Rússia utiliza suas capacidades bélicas para 
conotar assertividade e melhorar sua posição na mesa 
de negociação. Um exemplo são os exercícios navais 
realizados em fevereiro pela Rússia. Assim, qual o papel 
dessas movimentações no Mar Negro na atual crise?

Em janeiro de 2022, Moscou anunciou uma série de 
exercícios navais em todas as zonas marítimas russas, 
com a participação de mais de 140 embarcações, 60 
aeronaves, 1.000 peças de equipamento e veículos e 
10 mil militares. Apesar da escala global, uma vez que 
os exercícios se estendem do Pacífico ao Atlântico, o 
realizado no Mar Negro se destaca, dada a tensão na 
Ucrânia.

Os exercícios no Mar Negro, ocorridos entre 13 e 
19 de fevereiro, contaram com mais de 30 navios, entre 
eles seis navios anfíbios e de desembarque, ocasionando 

especulações no Ocidente sobre uma possível incursão 
anfíbia russa, em linha com a narrativa de invasão total 
iminente. Além disso, um ponto relevante do exercício 
foram as zonas marítimas designadas como perigosas 
para navegação pelos russos, que se estenderam por 
praticamente toda costa ucraniana, deixando pouco 
espaço para o trânsito marítimo do país. Inicialmente, 
Moscou designou quatro zonas, sendo três na adjacência 
oeste da Crimeia e uma no Mar de Azov. Esta última 
foi posteriormente removida, após protestos de Kiev de 
que ela impossibilitaria o trânsito marítimo na região e 
violaria as regras internacionais. Kiev também apontou 
que esses exercícios causaram prejuízos econômicos, já 
que algumas linhas marítimas tiveram atrasos por realizar 
desvios de rota, dada a enorme extensão das zonas dos 
exercícios. 

Assim, entendendo que a saída diplomática ainda é 
preferencial para o Kremlin, os exercícios no Mar Negro 
servem para aumentar a pressão e melhorar a posição de 
barganha russa. Diante disso, evidencia-se a importância 

Fonte: Defense Upate

Em conclusão, o IMX/CE 2022 reforça uma 
crescente cooperação marítima multinacional já presente 
na região e acrescenta instrumentos e práticas capazes de 

proporcionar aos participantes ferramentas para o próprio 
desenvolvimento.

RÚSSIA & EX-URSS
LESTE ASIÁTICO

https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/BG_N%C3%BAmero%20154.pdf
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/BG_N%C3%BAmero%20154.pdf
https://defense-update.com/20220131_the-worlds-largest-unmanned-naval-exercise-was-launched-today-in-the-middle-east.html
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Escalada das tensões na Península Coreana: perspectivas de Seul 

A desmilitarização da Península Coreana é uma  
  meta cada vez mais desafiadora para as lideranças 

regionais. O início de 2022 foi marcado pela volta dos 
testes de mísseis balísticos de alcance intermediário 
e pelas possíveis armas hipersônicas desenvolvidas 
pelo país (Boletim 155). Em meio à retomada da crise, 
os Ministros das Relações Exteriores do Japão e da 
Coreia do Sul, Yoshimasa Hayashi e Chung Eui-yong, 
se encontraram no Havaí com o Secretário de Estado 
estadunidense, Antony Blinken, no dia 12 de fevereiro, 
para debater e estabelecer medidas sobre a pertinência 
do desenvolvimento bélico norte-coreano. Nesse sentido, 
como essa reunião junto aos aliados influencia na postura 
sul-coreana diante do Norte?

Preocupado com a instabilidade regional, a postura 
do Ministro Chung é mais firme e cobra responsabilidade 
à Coreia do Norte pela recente crise dos mísseis. Entre as 
medidas reafirmadas na reunião estão as pressões para 
que a comunidade internacional implemente as sanções 
econômicas recomendadas pelo Conselho de Segurança 
da ONU e a colaboração dos aliados no âmbito da 
segurança, o que impulsionaria o aumento dos exercícios 

militares na região. Entretanto, tais ações podem agravar 
a crise interna norte-coreana decorrente da pandemia de 
COVID-19, além de  gerar um efeito contrário, no qual 
a Coreia do Norte, ao interpretar as ações como hostis, 
ampliaria o desenvolvimento e a testagem desses mísseis.

Além disso, o posicionamento de Seul às ameaças 
norte-coreanas pode ser emblemático para o resultado 
das eleições que estão previstas para ocorrer no dia 9 de 
março deste ano. Embora o então presidente Moon Jae-in 
não possa se reeleger, seu aliado do Partido Democrata 
Lee Jae-myung se encontra em uma disputa acirrada 
com o candidato conservador Yoon Suk-yeol. Devido à 
vontade sul-coreana por medidas mais efetivas, o opositor 
de Lee, que promete uma política externa mais linha-dura 
em relação aos norte-coreanos, cresceu nas pesquisas 
após os acontecimentos de janeiro. Em contrapartida, as 
medidas estabelecidas na reunião podem ser retratadas 
como um legado menos passivo dos democratas à crise, 
o que beneficiaria Lee.

Apesar da pertinência da postura liberal característica 
do mandato atual sul-coreano, o ministro do país e seus 
aliados demonstraram políticas mais firmes para lidar 

Maria Eduarda Parracho

Fonte: BBC

DOI 10.21544/2446-7014.n156.p12-13.

RÚSSIA & EX-URSS

do poder naval e da política de defesa russa para a 
sustentação das diretrizes internacionais do país. Ainda 
que a utilização das capacidades bélicas como elemento 

de pressão aumente as tensões, elas também acabam por 
melhorar a posição de barganha de Moscou.

LESTE ASIÁTICO

https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/boletim-155%20.pdf
https://www.bbc.com/news/world-europe-60342814
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Índia, Oceano Índico e seu investimento em Estados insulares 

Nova Déli, ter tais países alinhados com seus interesses 
traria para si uma vantagem geopolítica importante, não 
só por conta de sua localização geográfica, mas pela 
chance de desempenhar liderança na região.

 A partir dessa visão, no final de 2021 foi anunciado que 
o país tem investido bilhões de dólares nas Ilhas Andamão 
e Nicobar, a fim de transformá-las em um centro marítimo 
indiano. Fortalecer suas fronteiras marítimas é essencial 
para garantir sua posição nas águas que movimentam 
grande parte do comércio marítimo internacional. As 
Ilhas Andamão e Nicobar estão localizadas em um ponto 
do Índico que possui uma das rotas de comércio de maior 
movimento do mundo, além de conectar o Sul com o 
Sudeste Asiático. O investimento indiano nas Ilhas faz 
parte de seu plano de segurança marítima, que as inclui 
como posições regionais estratégicas. A marinha chinesa 
é consideravelmente maior que a indiana (Boletim 106) 
e para firmar-se como potência regional, depender de 
forças militares de países ocidentais não é uma boa 
opção; ter aliados regionais é bem mais interessante. 

As disputas geopolíticas que ocorrem no Indo-
Pacífico tornam a região mais dinâmica e eleva em 

A Índia vem fazendo grandes investimentos em seu  
 setor de Defesa e, consequentemente, conquistando 

espaço no tabuleiro geopolítico internacional. Em 2021, 
ficou atrás apenas de Estados Unidos e China no que diz 
respeito aos gastos militares, ultrapassando, inclusive, a 
Rússia. Nova Déli tem buscado cada vez mais mostrar-se 
como potência em suas áreas de interesse, o que inclui 
a região do Indo-Pacífico, que também é disputada por 
outros Estados. Como parte de seus esforços de projeção 
de poder, recentemente, foi noticiado que o país sul 
asiático está investindo em ilhas no Oceano Índico. 
Cabe, então, refletir o papel estratégico dos Estados 
insulares na disputa por influência em uma das regiões 
mais dinâmicas do mundo.

A influência chinesa tem crescido no Oceano Índico, 
por conta, entre outros fatores, dos investimentos de 
Pequim em Estados insulares, o que preocupa a Índia. 
Comores, Madagascar, Maldivas, Maurício, Seychelles e 
Sri Lanka são ilhas independentes, localizadas ao longo 
do Índico, e que não possuem economias fortes, ficando, 
então, mais abertas a possíveis investimentos chineses, 
principalmente através da Belt and Road Initiative. Para 

Iasmin Gabriele Nascimento

  »
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Fonte: Geo awesomeness

com a crise da Coreia do Norte. Este posicionamento 
comprova que se Pyongyang não estiver aberta a um 
novo processo diplomático como o de 2018, esses países 

devem utilizar-se de diferentes meios para manter o 
equilíbrio de poder da região.

SUL DA ÁSIA

https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_106/mobile/index.html
https://geoawesomeness.com/top-20-maps-charts-explain-north-korea/
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ÁRTICO & ANTÁRTICA
Índia, Oceano Índico e seu investimento em Estados insulares 

  »

O posicionamento nipônico no Ártico: oportunidades científicas e cooperativas 
 Thomas Dias Placido  

Acerca de suas capacidades marítimas, o Ártico é  
 objeto de ambições internacionais há décadas. 

Na região, o comprometimento japonês foi claramente 
demonstrado em maio de 2013, quando aderiu ao 
Conselho do Ártico como Estado-observador. Em 
princípio, o seu ingresso no fórum destacou os interesses 
nipônicos na região, que envolvem novas oportunidades 
de navegação, segurança energética, extração de bens 
naturais, além do esforço em manter sua presença na 
ordem global contemporânea. Em meio aos debates 
emergentes acerca da região polar, envolvendo pesquisa 
e desenvolvimento (P&D), cooperação internacional e 
sustentabilidade, como o Japão está se preparando para 
uma projeção mais ativa e relevante no Ártico?

Atualmente, o posicionamento japonês para o 
oceano gelado se insere em duas instâncias: científica 
e geopolítica. Após aprovar o Basic Plan on Ocean 
Policy, em abril de 2013, o investimento em pesquisa 
prossegue como prioridade, com o Japão desenvolvendo 
domesticamente sua embarcação quebra-gelo em um 
valor aproximado de US$310 milhões. Previsto para 

DOI 10.21544/2446-7014.n156.p14-15.

operar em abril de 2026, o navio de 13 mil toneladas, com 
capacidade para acomodar uma equipe de 99 pessoas, 
atuará conjuntamente com a embarcação de pesquisa  
Mirai, auxiliando em questões meteorológicas e 
oceanográficas. Assim, sob o comando da Agência 
Japonesa para Ciência e Tecnologia Marinha da Terra, o 
Japão terá um avanço importante na disputa pelos recursos 
do Ártico, produzindo estudos com tecnologias de ponta 
por meio de drones e veículos subaquáticos.

Em segundo lugar, destaca-se a necessidade do 
estabelecimento de alianças em um ambiente volátil. 
Nesse sentido, o cultivo de uma boa relação com países 
árticos, dentre eles o Canadá, se configura como um ponto 
geopolítico perspicaz. Como nações alinhadas à OTAN, 
a união nipo-canadense, estabelecida pela assistência 
científica, compartilha prioridades similares no Ártico, 
que podem ser utilizadas para prevenir a militarização da 
área e atenuar as tensões diplomáticas. Dessa maneira, a 
manutenção de um sistema de cooperação vai ao encontro 
com os objetivos estratégicos das duas nações, baseados 
na exploração e utilização sustentável dos recursos 

importância as ilhas ali presentes. Tê-las como aliadas 
representa vantagens estratégicas e comerciais. No que 
diz respeito aos planos de Nova Déli, cabe ao país sul 

asiático reforçar laços e investimentos, a fim de manter 
suas posições no Oceano Índico.

Fonte: Carnegie endowment

https://carnegieendowment.org/2021/03/03/what-is-happening-in-indian-ocean-pub-83948
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ÁRTICO & ANTÁRTICA
TEMAS ESPECIAIS

A cabotagem no Brasil e os impactos das recentes regulações 
Alessandra Brito 

No dia 10 de janeiro, foi sancionado o projeto de lei 
que institui o Programa de Estímulo ao Transporte 

por Cabotagem, conhecido como BR do Mar - lei 
14.301/2022, publicada em 07 de janeiro. Nesse sentido, 
este artigo pretende entender os impactos diretos dessas 
mudanças, tendo em vista que o Brasil é um país com 
uma extensão de faixa litorânea de aproximadamente 
7.400 km e que a navegação de cabotagem representa 
apenas 11% na participação do transporte de mercadoria 
no país em comparação com o modal rodoviário, que 
representa 65% desse total.

Cabotagem é o nome dado para a navegação entre 
portos da mesma costa de um único país. Seus benefícios 
em relação ao modal rodoviário são: capacidade de 
transporte de grandes quantidades, eficiência energética 
por chegar a consumir oito vezes menos combustível 
para transportar a mesma quantidade de carga que outro 
modal, e menor índice de acidentes, avarias e roubos. 
Anteriormente, aproximadamente 40 empresas possuíam 
autorização da Antaq para operarem na navegação de 
cabotagem brasileira. A Petrobras/Transpetro é tida  
como principal armador na cabotagem, movimentando 

mais de 50% da tonelagem que circula pelo modal. 
Para entendermos a dimensão do setor, logo 

depois da sanção do projeto, no dia 13, a gigante MSC 
(Mediterranean Shipping Company) anunciou a compra 
de 67% da Log-In, que até então era uma companhia 
independente atuante na costa brasileira. A venda do 
controle visa aumentar a demanda da companhia na 
cabotagem. A entrada do novo acionista que é um 
player global na navegação de longo curso traz diversas 
oportunidades para as operações em conjunto. Além da 
Log-In, outras empresas do setor, como a Aliança do 
grupo Maersk e a Mercosul Line da CMA CGM, esperam 
um aumento na demanda. Anteriormente, apenas 
empresas brasileiras de navegação (EBNs), podiam fazer 
essas operações, enquanto que com a nova regra, será 
permitido que as empresas possam atuar sem terem frota 
própria de embarcações mediante fretamento de navios 
das EBNs.

Além do que foi exposto acima, vale destacar um dos 
principais vetos que diz respeito à tripulação brasileira, 
foi o da obrigatoriedade de 2/3 de tripulação brasileira 
na cabotagem, sendo obrigatório apenas os postos de   »

Fonte: Nikkei Asia
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marinhos.
Portanto, apesar de não ser um país Ártico, fica claro 

que o Japão vem aplicando técnicas necessárias para 
condicionar sua proeminência nesse território. Com o 
degelo na região, posicionar-se em questões econômicas, 

sustentáveis e políticas faz parte do plano de interesses 
nacionais nipônicos. O crescente investimento japonês em 
P&D e cooperação age como uma manobra significatíva 
no campo do sistema internacional, destacando a 
importância do espaço ártico.

https://asia.nikkei.com/Business/Science/Japan-joins-Arctic-race-with-1st-research-icebreaker-for-region
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TEMAS ESPECIAIS
A cabotagem no Brasil e os impactos das recentes regulações 

A ameaça dos ataques cibernéticos a infraestruturas críticas
Raquel Spiri

Dentre as modernas formas de ataques a infraestruturas 
críticas, os ataques cibernéticos se destacam 

entre os usuários mal-intencionados, pela dificuldade 
de atribuição de responsabilidade. Uma das maiores 
operadoras de serviços marítimos do mundo, a Swire 
Pacific Offshore (SPO), reportou, em novembro de 2021, 
um incidente envolvendo um ataque cibernético aos seus 
sistemas. A invasão ocorreu através de um ramsomware 
que atingiu diversas informações sensíveis da companhia 
e pode ter afetado suas operações em até 18 países. Pode-
se dizer que houve um crescimento da digitalização de 
infraestruturas críticas nas últimas décadas. 

De acordo com relatório divulgado pela KnowBe4, 
empresa de segurança digital da África do Sul, ataques 
envolvendo ransomwares a infraestruturas críticas se 
mantiveram altos nos últimos anos. A KnowBe4 ainda 
apontou que este tipo de ataque deve ser recorrente 
enquanto não houver investimentos robustos em segurança 
digital. Os ransomwares são tipos mais elaborados de 
malwares que, ao contaminar uma máquina, criptografa 
todos seus registros e suas informações. Neste tipo de 
ataque, os usuários mal-intencionados mantêm esses 
dados como “reféns” até o pagamento de um resgate. 

Além da SPO, a Transnet sofreu, em julho de 2021, 
com um ataque de ransomware nos seus terminais na 
África do Sul, atingindo os portos de Durban, Cidade do 
Cabo, Port Elizabeth e o Porto de Ngquara. O ataque às 
máquinas dificultou o carregamento e descarregamento 
de contêineres que, por força maior, tiveram de parar seu 
funcionamento até a normalização das estruturas. A parada 
das atividades acarretou prejuízos para os portos, seus 
funcionários e para os consumidores que aguardavam os 
descarregamentos. Infraestruturas marítimas e portuárias 
não são as únicas expostas aos ransomwares: em maio 
de 2021 um dos principais oleodutos dos Estados Unidos 
também sofreu esse tipo de ataque (Boletim 139).

Como se vê, os ataques a infraestruturas críticas 
são apenas umas das maneiras que a insegurança 
cibernética pode se manifestar. A vulnerabilidade 
destes sistemas, quando exploradas, podem acarretar na 
interrupção de serviços fundamentais. Portanto, percebe-
se a necessidade cada vez maior de investimento em 
infraestruturas tecnológicas modernas, em segurança 
digital e no treinamento e preparo dos funcionários na 
medida em que a digitalização das infraestruturas críticas 
é crescente e inevitável. 

Fonte: JP logística

DOI 10.21544/2446-7014.n156.p16-17.

comandante, mestre de cabotagem, chefe de máquinas 
e condutor de máquinas. Cabe destacar que isso não 
se aplica às embarcações de apoio/offshore. Deseja-se 

que esse estímulo legislativo favoreça o transporte de 
cabotagem no Brasil.

DOI 10.21544/2446-7014.n156.p17.

https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_169/mobile/index.html
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utilizados para analisar os fenômenos internacionais 
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cinza representam conflitos monitorados, caso tenha 
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Devido ao aumento do número de casos 
(infectados, internados e óbitos) relacionados à 
COVID-19, houve uma adaptação na análise do 
cenário. Dessa forma, elaborou-se um mapa à parte, 
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